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A CQCT prejudica os produtores de tabaco 
e os trabalhadores agrícolas?

• Não. A indústria do tabaco, e não a 
CQCT, prejudica os produtores de 
tabaco e os trabalhadores agrícolas. A 
CQCT contém disposições destinadas a 
auxiliar economicamente os agricultores 
interessados em encontrar alternativas 
sustentáveis para o cultivo do tabaco.

• Os fabricantes de cigarros e as 
companhias de folhas de tabaco são os 
principais responsáveis pelos problemas 
dos produtores de tabaco. As práticas 
abusivas de compra e as cláusulas 
contratuais leoninas praticadas pelos 
fabricantes de cigarros e comerciantes 
de folhas de tabaco aprisionam os 
agricultores em ciclos de pobreza, 
levando-os ao endividamento e criando 
condições para promoção do trabalho 
infantil.1,2

• Qualquer declínio na demanda global 
de tabaco resultante da implementação 
da CQCT levará uma ou mais gerações 
para ocorrer, porque o tabaco é altamente 
viciante. Além disso, tendo em vista 
o aumento da população mundial, é 
provável que a demanda global de 
tabaco se mantenha constante, mesmo 
que a percentagem global de fumantes 
diminua. O lento declínio no número 
de usuários do tabaco proporciona 
aos governos e aos agricultores tempo 
para se adequarem a transição e para 
constatarem como os contratos entre as 
empresas e os agricultores contribuem 
para a servidão por dívidas.

A CONVENÇÃO-QUADRO PARA O CONTROLE 
DO TABACO E A FUMICULTURA
PERGUNTAS MAIS FREQUENTES

Os artigos 17 e 18 da CQCT irão prejudicar os 
agricultores do tabaco?

• Não. Os artigos 17 e 18 incentivam os países 
signatários a fornecerem aos agricultores 
alternativas economicamente sustentáveis 
em substituição ao cultivo do tabaco, e para 
proteger a saúde dos trabalhadores e o meio 
ambiente dos efeitos negativos do cultivo do 
tabaco. Os artigos 17 e 18 não obrigam os 
agricultores ou os países a banirem o cultivo 
do tabaco.3 

• Existem alternativas ao cultivo do tabaco. 
Estudos agrícolas na China, na Indonésia, 
no Quênia, na Malásia e no Zimbábue têm 
mostrado que diversos cultivos comerciais 
proporcionam melhor lucro líquido e taxa 
de retorno do que o tabaco.4  A substituição 
do cultivo de tabaco inclui uma mistura de 
culturas rentáveis e para consumo próprio, e 
não de apenas um produto.

O artigo 6º da CQCT prejudicará os produtores 
de tabaco?

• Artigo 6º requer que os países utilizem 
políticas fiscais para reduzir o consumo de 
tabaco e atendam as metas de saúde. O 
aumento nos impostos sobre o tabaco é a 
forma mais eficiente para reduzir o consumo 
e salvar vidas.

• O declínio na taxa mundial de tabagismo 
resultante do aumento dos impostos 
aplicados pelos países signatários da 
CQCT será lento e gradual, permitindo que 
os governos e agricultores tenham tempo 
suficiente para se adequarem as mudanças.

• Artigo 6º permite que os governos utilizem 
a receita fiscal proveniente do tabaco para 
fornecer recursos para os agricultores 
e trabalhadores agrícolas que quiserem 
começar a substituição do cultivo do tabaco 
por outros mais saudáveis.



WWW.FCTC.ORGJULHO 2014

A CONVENÇÃO-QUADRO PARA O CONTROLE DO TABACO E A FUMICULTURA
PERGUNTAS MAIS FREQUENTES

A indústria do tabaco explora os 
agricultores e as crianças?

• Sim. As companhias de tabaco e de 
comércio de folhas de tabaco exploram 
os agricultores e a utilização de mão-de-
obra infantil é prevalente em países que 
cultivam o tabaco.5,6,7

• A maior parte dos lucros provenientes do 
cultivo do tabaco vai para os cofres dos 
comerciantes de folhas de tabaco e dos 
fabricantes de cigarros, enquanto muitos 
agricultores e trabalhadores agrícolas 
afundam-se na pobreza e em dívidas.8   
Nos Estados Unidos, a participação dos 
produtores de tabaco em cada dólar 
gasto em um maço de cigarros caiu de 
US$ 0,07 em 1980, para US$ 0,02 no 
final da década de 1990, enquanto que 
a parte das empresas subiu de US$ 0,37 
para US$ 0,49.9

• As empresas de tabaco muitas 
vezes convencem os agricultores a 
cultivarem folhas de tabaco, oferecendo 
empréstimos agrícolas e a garantia de 
compra. No entanto, os baixos preços 
fixados pela indústria do tabaco assim 
como a manipulação dos preços das 
folhas, normalmente, aprisionam os 
agricultores em um ciclo vicioso de 
pobreza e endividamento.10   

• A indústria alega que está «protegendo os 
meios de subsistência dos agricultores»,11 

mas as suas práticas abusivas de compra 
em países ao redor do mundo, incluindo 
Malaui, Indonésia e Bangladesh, em 
geral, aprisiona os fazendeiros e os 
lavradores em ciclos viciosos de pobreza 
e aumentam a demanda por mão-de-obra 
infantil.

• Nos principais países cultivadores de 
tabaco, mais de 1,3 milhões de crianças 
trabalham em fazendas de tabaco 
produzindo lucros para as empresas 
comerciantes de folhas de tabaco e 
fabricantes de cigarros.12

• As condições de produção impostas aos 
produtores de tabaco pelas empresas 
de tabaco obrigam muitos agricultores e 
suas famílias a suportarem longas horas 
de trabalho árduo, insegurança alimentar, 
exposição à intoxicação por nicotina 
(«doença do tabaco verde») e aos pesticidas 
tóxicos, a falta de água limpa, saúde 
precária e condições de habitação e trabalho 
miseráveis e violações a leis trabalhistas e 
direitos humanos elementares.

O cultivo de tabaco é nocivo para saúde do 
agricultor?

• Sim. O cultivo do tabaco prejudica a saúde e 
o bem-estar dos agricultores e trabalhadores 
agrícolas.

• O cultivo de tabaco expõe os agricultores e 
trabalhadores agrícolas a uma variedade de 
produtos químicos utilizados na fertilização e 
no controle de pragas. 

• Além da contaminação química, os 
trabalhadores agrícolas absorvem nicotina 
através da pele durante a colheita do tabaco. 
Nos dias úmidos o trabalhador do campo 
pode ser exposto em média a até 54 mg de 
nicotina dissolvida — o equivalente a mais 
de 50 cigarros.13  A doença do tabaco verde 
pode resultar desta exposição.

• A doença do tabaco verde muitas vezes 
provoca náuseas, vômitos, cefaleia, fraqueza 
muscular e tonturas. Outros sintomas podem 
incluir letargia, cólicas abdominais, dores de 
cabeça, e a flutuação da frequência cardíaca 
e da pressão arterial.

O cultivo de tabaco é nocivo ao meio 
ambiente?

• Sim. O meio ambiente sofre em decorrência 
do cultivo do tabaco. Ele contribui para o 
desmatamento, o esgotamento dos nutrientes 
do solo, a contaminação das fontes de água 
e a poluição por pesticidas e fertilizantes. 
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A CONVENÇÃO-QUADRO PARA O CONTROLE DO TABACO E A FUMICULTURA
PERGUNTAS MAIS FREQUENTES

O cultivo do tabaco agrava a insegurança 
alimentar?

• Sim. A substituição das culturas de alimentos 
pelo tabaco pode agravar ainda mais a 
insegurança alimentar em alguns países, e 
pode levar à falta de alimentos. Em 2009, as 
taxas de desnutrição em 6 dos 10 principais 
países produtores de tabaco foram entre 5% 
e 27 %.14  Como os fabricantes de cigarros 
e os comerciantes de folhas procuram 
manter os lucros elevados, mantendo os 
custos de mão-de-obra e das folhas baixos, 
muitas famílias que vivem do tabaco lutam 
para conseguir atingir as necessidades 
alimentares e nutricionais básicas.


